
 

 

 

 

 

 

 

 

Para assinalar o Dia Mundial da Dislexia, 

celebrado a 10 de outubro, o grupo de Educação 

Especial da Escola Portuguesa de São Tomé e Príncipe 

– CELP promoveu a atividade «Letras que ganham 

vida», envolvendo os alunos do 4.º ano de escolaridade 

na sua dinamização e desafiando toda a comunidade 

educativa a descobrir uma mensagem escondida. 

A iniciativa desenvolveu-se em dois momentos. 

Numa primeira fase, foi lançado o desafio de 

descodificar uma mensagem escondida num estendal 

de letras, colocado no claustro da escola-sede. As 

letras, elaboradas pelos alunos do 4.º ano, 

encontravam-se desorganizadas, dificultando a leitura 

das palavras e despertando a curiosidade de alunos, 

professores e restantes 

membros da 

comunidade educativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Letras que ganham vida: Descobrir a dislexia através das palavras 

(Dia Mundial da Dislexia – 10 de outubro) 

 



 

 

 

Durante uma semana, o mistério permaneceu no ar. Multiplicaram-se as 

tentativas de descodificação e as perguntas sobre o motivo daquela organização 

invulgar das letras e da escrita das palavras. Mas o segredo manteve-se até ao dia 10 de 

outubro… 

 

 

 

 

 

 

No Dia Mundial da Dislexia, 10 de outubro, o 

mistério foi finalmente desvendado! 

Os alunos do 4.º ano reorganizaram as 

letras e conseguiram decifrar a mensagem: 

 

«A dislexia não é falta de inteligência, é uma 

forma diferente de chegar às palavras!» 

 

 



 

 

Foi então revelado o propósito da 

atividade: sensibilizar a comunidade 

educativa para a dislexia, dando a 

conhecer algumas das dificuldades que 

podem surgir na leitura e na escrita e 

promovendo a compreensão, o respeito 

pela diferença e a valorização dos 

diferentes ritmos e formas de aprender.  

O grupo de Educação Especial 

convida, assim, toda a comunidade 

educativa à reflexão, nas várias disciplinas, 

lembrando que existem diferentes 

caminhos para chegar ao mesmo destino 

e que cada aluno merece encontrar 

aquele que melhor se adapta à sua forma 

de aprender. 

 

 

 

 

Curiosidade:  

Dislexicos famosos com 

diagnóstico de Dislexia 

     

 

 Will Smith (ator) 

                      Danniel Jacob Radcliffe (ator) 

 

O grupo de Educação Especial, agradece a todos, o envolvimento e entusiamo 

na atividade desenvolvida. 

As docentes: Ana Amália Chamorro e Dina Castro – outubro de 2026 


